
 From initial education to the Portuguese L1 classroom

This content is licensed under a Creative Commons Attribution License, which permits unrestricted use and 
distribution, provided the original author and source are credited.

D.E.L.T.A., 37-1, 2021 (1-37): 2021370101

http://dx.doi.org/10.1590/1678-460X2021370101

D E L T A

Articles

A produção de artigos da área das ciências da saúde 
com o auxílio de key lexical bundles: um estudo 

direcionado por corpus
Writing scientific articles with the support of key lexical 

bundles: a corpus-driven study in the area of health 
sciences1 

Ana Eliza Pereira Bocorny2 
Rozane Rebechi3  

Randi Reppen4 
Maria Claudia Nunes Delfino5 

Vivian Meurer Lameira6 

1. Agradecimento: Este trabalho foi conduzido durante o período de concessão da bolsa de 
Professor Visitante no Exterior na Universidade do Norte do Arizona (EUA) e financiado 
pelo Programa Institucional de Internacionalização da Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior – CAPES/PRINT/UFRGS - Edital Nº 003/2019, no âmbito 
do Ministério da Educação do Brasil.
2. Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS. Rio Grande do Sul – Brasil. 
https://orcid.org/0000-0002-0515-9630. E-mail: ana.bocorny@gmail.com.
3. Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS. Rio Grande do Sul – Brasil. 
https://orcid.org/0000-0002-1878-7548. E-mail: rozanereb@gmail.com.
4. Northern Arizona University. Arizona – EUA. https://orcid.org/0000-0001-5657-9195. 
E-mail: randi.reppen@nau.edu.
5. Pontifícia Universidade Católica de São Paulo - PUC-SP. São Paulo – Brasil. https://
orcid.org/0000-0003-1976-8725. E-mail: claudia@fatecpg.com.br.
6. Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS. Rio Grande do Sul – Brasil. 
https://orcid.org/0000-0002-5429-6252. E-mail: vilameira@gmail.com.



2 

37.1

2021 Ana E. P. Bocorny, Rozane Rebechi, Randi Reppen, Maria C. N. Delfino, Vivian M. Lameira

RESUMO 

O inglês é a língua franca da academia. Publicar nesse idioma aumenta 
a disseminação do conhecimento científico e as possibilidades de citação. 
Frente ao exposto, buscamos contribuir para o aumento do impacto da 
produção científica brasileira, propondo recursos pedagógicos baseados 
em padrões linguísticos obtidos com uma abordagem direcionada por 
corpus. Por meio de uma análise empírica de um corpus de artigos 
acadêmicos publicados em periódicos indexados, e utilizando os 
pressupostos da Linguística de Corpus, objetivamos levantar key lexical 
bundles na introdução de artigos em inglês da área da saúde, classificar 
esses bundles de acordo com sua função comunicativa e sugerir aplicações 
pedagógicas para os dados coletados que visem à redação de artigos 
acadêmicos. Os dados, levantados a partir da ferramenta de análise textual 
Sketch Engine mostram que (i) há concentração de key lexical bundles em 
certos movimentos e passos da seção estudada e (ii) é possível agrupar 
unidades com mesma função comunicativa identificadas em um mesmo 
passo de forma a construir uma estrutura lexical (lexical frame) que pode 
ser usada na construção de recursos pedagógicos.

Palavras-chave: Linguística de Corpus; key lexical bundles; recursos 
pedagógicos direcionados por corpus; escrita acadêmica.

ABSTRACT 

English is the lingua franca in academic settings. Publishing in this 
language enhances the spread of scientific knowledge and citations. 
Hence, we intend to contribute to increase the impact of Brazilian scientific 
production by proposing pedagogical resources based on linguistic 
patterns obtained with a corpus-driven approach. Through an empirical 
analysis of a corpus of academic articles published in indexed journals, 
and using Corpus Linguistics principles, we aim to identify key lexical 
bundles from the introduction section of articles in the area of health 
sciences, classify these bundles according to their communicative function 
and suggest pedagogical applications for the collected data aimed at 
writing academic articles. The data, collected with a textual analysis tool 
(Sketch Engine), show that (i) key lexical bundles concentrate in certain 
movements and steps of the section under study; and (ii) units can be 
grouped according to the communicative functions identified in the same 
step and, hence, a lexical frame is built to be used in the construction of 
pedagogical resources.
 
Keywords: corpus linguistics; key lexical bundles; corpus-driven teaching 
resources; academic writing.
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1. Introdução

O ensino superior mudou consideravelmente nas últimas décadas 
(cf. Mok, 2015; Blessinger & Anchan, 2015; Altbach et al., 2019). 
Uma dessas mudanças está relacionada ao fato de um grande número 
de instituições de ensino superior em todo o mundo estar buscando 
internacionalizar suas atividades (cf. Baumvol, 2018; Robson & Wihl-
borg, 2018). Sendo o inglês a língua franca da academia (cf. Jenkins, 
2009; Tardy, 2004; Ammon, 2001), publicar nesse idioma facilita a 
disseminação do conhecimento científico produzido no país e aumenta 
as chances de o trabalho ser citado por outros autores, assim como 
também as oportunidades de colaboração científica internacional (cf. 
Meneghini & Packer, 2007, apud Baumvol, 2018). Apesar de haver 
movimentos em prol da aceitação de uma linguagem que visa ao sucesso 
da comunicação, independentemente do uso da gramática normativa 
(cf. Crystal, 2003), a utilização da linguagem considerada convencional 
pela comunidade discursiva da área ainda é determinante para o aceite 
de artigos submetidos a periódicos de circulação internacional.

Tendo em vista o contexto apresentado, os objetivos deste estudo 
são: (i) identificar key lexical bundles7, ou sequências contínuas e re-
correntes de palavras consideradas características de uma coleção de 
textos – neste caso da seção Introdução de artigos acadêmicos publi-
cados em inglês em periódicos internacionais da área das ciências da 
saúde –, quando comparadas a um corpus de referência; (ii) classificar 
os key lexical bundles de acordo com sua função comunicativa nos 
movimentos retóricos da seção Introdução dos artigos; e (iii) sugerir 
como os dados coletados podem informar a construção de recursos 
pedagógicos de livre acesso direcionados por corpus (corpus-driven) 
para auxiliar pesquisadores brasileiros na redação de artigos acadê-
micos em inglês nas áreas selecionadas. Acredita-se que a utilização 
dos referidos recursos pedagógicos possa levar ao aprimoramento dos 
artigos produzidos em inglês pelos pesquisadores brasileiros e a um 
consequente aumento do impacto desses textos.

7. Optamos por manter o termo key lexical bundle (KLB) em inglês por ainda não haver 
um equivalente consagrado em português. 
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O presente artigo está assim organizado: na seção 2 são apresen-
tados os pressupostos teóricos relativos à Linguística de Corpus e aos 
estudos sobre gêneros do discurso que dizem respeito a este estudo. 
A seção 3 descreve os procedimentos metodológicos usados para a 
extração dos key lexical bundles. Na seção 4 os resultados obtidos são 
relatados e discutidos. Por fim, a seção 5 traz as conclusões e propostas 
de trabalhos futuros.

2. Revisão de literatura

O resultado prático que se pretende atingir com este estudo deriva 
do encontro e do entrelaçamento de pressupostos teóricos oriundos de 
duas áreas do conhecimento: (i) os princípios da Linguística de Corpus 
e (ii) os estudos sobre gêneros do discurso.

2.1. Linguística de Corpus

A Linguística de Corpus parte de uma perspectiva de descrição da 
linguagem autêntica, quer ocorra no âmbito geral ou especializado. A 
visão da língua como um sistema probabilístico é um dos fundamentos 
principais da Linguística de Corpus (cf. Berber Sardinha, 2004). Os 
traços linguísticos (lexicais, estruturais, pragmáticos e discursivos) 
não ocorrem todos com a mesma regularidade (cf. Berber Sardinha, 
2004). Por esse motivo, a variação dos traços não é aleatória; pelo 
contrário, existe “um mapeamento regular entre a frequência maior 
ou menor de um traço e um contexto de ocorrência” (Berber Sardinha 
2000, p. 351). Logo, defender que os traços não são aleatórios significa 
dizer que a linguagem é formulaica, i.e., padronizada. Como afirma 
Berber Sardinha (2000, p. 351), “A padronização se evidencia pela 
recorrência, isto é, uma colocação, coligação ou estrutura que se repete 
significativamente mostra sinais de ser, na verdade, um padrão lexical 
ou léxico-gramatical”. 

2.1.1. Pesquisa baseada em corpus versus pesquisa direcionada 
pelo corpus 

Biber (2012) diferencia estudos baseados em corpus (corpus-based 
studies) de estudos direcionados por corpus (corpus-driven studies). 
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O primeiro tem como principal objetivo de pesquisa “analisar os pa-
drões sistemáticos de variação e uso das características linguísticas 
pré-definidas”8 (Biber, 2012, p. 162)9, enquanto o segundo busca uma 
perspectiva de pesquisa em que “as próprias construções linguísticas 
emergem da análise do corpus”10  (Biber, 2012, p. 162). Assim, a abor-
dagem direcionada por corpus difere da pesquisa baseada em corpus 
na medida em que faz “o mínimo de afirmações a priori em relação às 
características linguísticas empregadas na análise de um corpus”11 (Bi-
ber, 2012, p. 162). A perspectiva adotada neste estudo é corpus-driven, 
pois não partimos de categorias a priori, mas sim da identificação do 
objeto de estudo no corpus com base na sua frequência de ocorrência, 
para posteriores análise e classificação.   

2.1.2. Linguagem formulaica 

A identificação de padrões lexicais, entendidos aqui como combi-
nações de palavras que apresentam certa estabilidade e frequência (cf. 
Hyland, 2012), tem grande importância pedagógica no âmbito do ensino 
das linguagens especializadas. Para capacitar pesquisadores menos 
proficientes a produzir textos conforme os padrões considerados con-
vencionais pelos especialistas das áreas nas quais se inserem, é preciso 
identificar os padrões recorrentes utilizados em diferentes disciplinas.  

Textos especializados comunicam informações específicas por 
meio de elementos linguísticos (termos, unidades terminológicas, 
unidades fraseológicas, lexical bundles) e não linguísticos (gráficos, 
tabelas, imagens). Segundo o princípio da idiomaticidade de Sinclair 
(1991), a comunicação acontece, em grande parte, por meio de unidades 
formulaicas e não com a seleção aleatória de palavras individuais. As 
relações que essas sequências formulaicas estabelecem entre si e com 
outros elementos do texto se constituem como fios que se entrelaçam 
em uma trama de sentido, resultando em uma linguagem que pode ser 

8. Todas as traduções neste artigo são de nossa autoria.
9. No original: “to analyze the systematic patterns of variation and use for those pre-
defined linguistic features” (Biber, 2012, p. 162). 
10. No original: “the linguistic constructs themselves emerge from analysis of a corpus” 
(Biber, 2012, p. 162). 
11. No original: “minimal a priori assumptions regarding the linguistic features that 
should be employed for the corpus analysis” (Biber, 2012, p. 162).
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considerada mais fluente e idiomática (cf. Hyland, 2012; Paquot & 
Granger, 2012).

Sequências formulaicas têm sido amplamente estudadas no âmbito 
do discurso acadêmico por meio da Linguística de Corpus (cf. Biber & 
Conrad, 1999; Biber et al., 2004; Biber & Barbieri, 2007; Biber, 2009; 
Staples et al., 2013; Gray & Biber, 2013). As sequências formulaicas 
recorrentes e contínuas de três ou mais palavras (por exemplo, / the 
aim of this paper is) mais frequentes em dado registro são chamadas 
de lexical bundles (Biber et al., 1999; Biber et al., 2004), enquanto 
as sequências formulaicas recorrentes descontínuas, isto é, com slots 
variáveis (por exemplo, / don’t * to, it is * to), são denominadas for-
mulaic frames (Biber, 2009) ou lexical frames (Gray & Biber, 2013). 

Sobre os lexical bundles, Biber e Barbieri (2007) destacam três 
características que os diferenciam de outras expressões formulaicas:  (i) 
são extremamente comuns, (ii) não são expressões idiomáticas, já que 
podem ser compreendidos a partir do significado das palavras que os 
compõem, e (iii) geralmente não representam uma unidade estrutural 
completa. Gray (2016) destaca a importância de tais unidades como 
componentes básicos da construção do discurso. A autora também 
ressalta a importância dos lexical bundles como auxílio aos usuários 
da língua na realização de funções discursivas específicas.

2.1.3. Key lexical bundles

Para a Linguística de Corpus, a palavra-chave (keyword) é “uma 
palavra estatisticamente significativa que caracteriza um documento, 
texto ou corpus” (Rayson, 2012, p. 1). Em outros termos, trata-se de 
um elemento que ocorre estatisticamente com mais frequência em um 
corpus de estudo (isto é, aquele que se pretende investigar de forma 
mais detalhada) do que em um corpus de referência (ou seja, aquele 
usado como termo de comparação). 

Para os propósitos desta pesquisa, o termo key lexical bundle (do-
ravante, KLB) será utilizado para designar o nosso objeto de estudo. 
Como os lexical bundles, os KLBs são sequências contínuas e recor-
rentes de três ou mais palavras bastante frequentes, que usualmente 
não representam estruturas completas. O que diferencia os KLBs dos 
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lexical bundles é o fato de os primeiros serem unidades identificadas 
como típicas de uma coleção de textos de um domínio, gênero e/ou 
seção específicos, quando comparados a um corpus de referência, o que 
leva essas unidades a desempenharem funções discursivas específicas 
na construção do discurso especializado de determinada disciplina ou 
área de especialidade.  

2.2. Os gêneros do discurso e a análise de movimentos 
retóricos 

Em sua primeira proposta de análise dos movimentos retóricos 
nas introduções de artigos acadêmicos, Swales (1981) apresenta o mo-
delo CARS (Create a Research Space), segundo o qual a organização 
retórica é composta de movimentos (moves), que expressam funções 
comunicativas. No caso das introduções de artigos de pesquisa há três 
movimentos obrigatórios: (i) estabelecendo o território; (ii) estabele-
cendo um nicho; e (iii) ocupando o nicho. Tais movimentos retóricos, 
por sua vez, são divididos em unidades menores, chamadas passos 
(steps), que podem ser obrigatórios ou opcionais. O modelo é revisado 
pelo autor em trabalhos posteriores (Swales, 1990; 2004). Dentre as 
contribuições de Swales (1981, 1990, 2004) aos estudos de gênero, 
a mais relevante para esta pesquisa é, justamente, a sua investigação 
sobre a macroestrutura da introdução do gênero artigo acadêmico por 
meio da análise dos padrões organizacionais e retóricos. 

Os estudos de Swales (1981, 1990, 2004) influenciaram várias 
pesquisas sobre gêneros acadêmicos em diversas disciplinas (Nwogu, 
1997, na medicina; Kanoksilapatham, 2005, na bioquímica; Cortes, 
2013, em contexto multidisciplinar), tendo sido o seu modelo adaptado 
de acordo com os propósitos de cada um dos trabalhos. Nwogu (1997) 
apresentou um estudo sobre a organização retórica de trinta artigos de 
pesquisa em inglês da área da medicina. A análise detalhada de uma 
amostra de quinze artigos do corpus inicialmente compilado revelou 
onze movimentos retóricos típicos dos artigos da disciplina estudada. 
Kanoksilapatham (2005), por sua vez, realizou a análise de movimentos 
retóricos de 60 artigos da área da bioquímica, propondo um modelo 
de organização para os artigos dessa disciplina. 
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Swales (2004) ressalta que os movimentos retóricos são unidades 
discursivas, e não unidades formais, que desempenham uma função 
comunicativa que os membros da comunidade discursiva pretendem 
expressar. Para tanto, são usados elementos linguísticos adequados à 
expressão do propósito comunicativo e reconhecíveis pelos membros 
dessa comunidade.  O estudo de Cortes (2013) sobre movimentos re-
tóricos de gêneros acadêmicos e linguagem formulaica concentra-se 
na relação entre lexical bundles e movimentos retóricos em algumas 
seções de artigos acadêmicos de diversas disciplinas. Cortes (2013) 
inova, portanto, propondo uma abordagem baseada em corpus na qual 
relaciona movimentos retóricos e lexical bundles como elementos 
que, combinados, constroem o discurso. Ela identifica lexical bundles 
em introduções de artigos de pesquisa como uma etapa inicial para a 
análise dessas expressões nas diferentes seções dos referidos artigos. 
Assim, a partir de um corpus de estudo de um milhão de palavras de 
introduções de artigos de treze disciplinas diferentes, Cortes (2013) 
propõe a classificação gramatical e funcional dos lexical bundles e a 
posterior realização da análise de movimentos retóricos. 

No presente trabalho, a partir dos resultados de Cortes (2013), 
relacionamos elementos formulaicos e recorrentes do discurso aos 
movimentos retóricos da seção Introdução de artigos acadêmicos. Di-
ferentemente de Cortes (2013), contudo, temos como objeto de estudo 
os key lexical bundles, identificados em um corpus de aproximadamente 
um milhão de palavras provenientes de textos de apenas uma área do 
conhecimento. Assim, propomos um estudo direcionado por corpus 
(corpus-driven) que identifica e faz uma classificação funcional de key 
lexical bundles, relacionando tais estruturas recorrentes a movimentos 
retóricos em apenas uma área do conhecimento, buscando identificar 
o que é típico da seção, gênero e domínio escolhidos, e não o que é 
generalizável. Nossos dados são extraídos de um corpus de estudo de 
aproximadamente um milhão de palavras de textos da seção Intro-
dução de artigos acadêmicos no âmbito das ciências da saúde, e são 
comparados a um corpus de referência composto por artigos de outras 
áreas do conhecimento.

Em função da proximidade das áreas, optamos por usar a adapta-
ção do modelo de Swales (1990) feita por Kanoksilapatham (2005), 
construída para artigos da área da bioquímica, como referência para a 
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classificação dos key lexical bundles identificados em nosso corpus de 
estudo, composto de artigos das áreas da saúde. Partindo do modelo 
de Swales (1990), Kanoksilapatham (2005) identifica a frequência de 
ocorrência dos movimentos retóricos nos artigos da área da bioquímica 
a partir de um ponto de corte de 60%, ou seja, “para ser reconhecido 
como um movimento retórico convencional, o movimento deve ocorrer 
em 60% das seções apropriadas do corpus.”12 (Kanoksilapatham 2005, 
p. 272). O Quadro 1 mostra a frequência de ocorrência dos movimentos 
retóricos identificados por Kanoksilapatham (2005) na seção Introdu-
ção dos artigos da área da bioquímica. Como pode ser observado, os 
movimentos retóricos 1 e 3 estavam presentes em 100% dos artigos 
analisados. O movimento retórico 2 se mostrou menos frequente, 
ocorrendo em 66% dos artigos. 

Quadro 1 – Frequência de ocorrência dos movimentos retóricos identificados por 
Kanoksilapatham (2005) na seção Introdução dos artigos da área da bioquímica.

Movimento retórico (doravante MR) 
Passo (doravante P)

Frequência de 
ocorrência (%)

MR1: Apresentando a relevância do campo 
P1: Defendendo a centralidade do tópico

100%
MR1: Apresentando a relevância do campo
P2: Fazendo generalizações
MR1: Apresentando a relevância do campo 
P3: Revisando pesquisas prévias
MR2: Preparando para a presente pesquisa
P1: Indicando lacunas

66%MR2: Preparando para a presente pesquisa
P2: Levantando questões
MR3: Introduzindo o presente estudo 
P1: Estabelecendo objetivo(s)

100%
MR3: Introduzindo o presente estudo 
P2: Descrevendo procedimentos
MR3: Introduzindo o presente estudo
P3: Apresentando resultados

Fonte: Elaborado pelas autoras.

12. No original: “to be recognized as a conventional move, a move must occur in 60% of 
the appropriate sections in the corpus” (Kanoksilapatham, 2005, p. 272).
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3. Corpus e procedimentos metodológicos 

Nesta seção, detalharemos a compilação do corpus de estudo e de 
referência, assim como as análises quantitativa e qualitativa. A análise 
quantitativa será feita por meio de ferramentas computacionais e a 
qualitativa por meio da análise manual dos textos.

3.1. Constituição do corpus de estudo e do corpus de 
referência

Os dados para esta pesquisa foram coletados a partir de um corpus 
de estudo, com aproximadamente um milhão de palavras, composto 
de textos de seção Introdução dos artigos acadêmicos estudados. Es-
critos em língua inglesa, todos os artigos são da área das ciências da 
saúde, publicados entre 2003 e 2019 em periódicos internacionais de 
livre acesso, revisados   por pares. Também foi utilizado um corpus de 
referência de aproximadamente cinco milhões de palavras composto 
de textos de seção Introdução dos artigos acadêmicos de diferentes 
áreas do conhecimento, exceto da área das ciências da saúde. Os 
artigos que compõem o corpus de referência, publicados entre 2003 
e 2019 em periódicos internacionais de livre acesso, também foram 
revisados   por pares.

3.2. Ferramenta e critérios para compilação dos corpora

A compilação dos corpora de estudo e de referência foi grande-
mente facilitada pelo uso da ferramenta AntCorGen (Anthony, 2019), 
que permite a compilação automática de textos das diferentes seções de 
artigos de diversas disciplinas e áreas do conhecimento. A ferramenta 
rastreia (crawls) os textos da plataforma PLoS ONE13, conforme os 
parâmetros selecionados pelo pesquisador.

Tendo em vista os objetivos desta pesquisa, os critérios consi-
derados para a compilação do corpus de estudo foram: (i) o registro 
e o gênero dos textos; (ii) o meio, o idioma e o ano (ou período) da 

13. Disponível em: https://journals.plos.org/plosone/. Acesso em: 20 out. 2019.
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publicação; (iii) os domínios aos quais os textos estavam relacionados; 
e (iv) as seções dos artigos. O Quadro 2 apresenta as características de 
design do corpus de estudo utilizado nesta pesquisa.

Quadro 2 – Critérios de compilação do corpus de estudo.

Registro* Acadêmico 
Gênero Artigos 
Meio de publicação Periódicos revisados por pares e de acesso 

aberto da plataforma PLoS ONE
Língua de publicação Inglês
Ano (ou período) de publicação de 2003 a 2019
Domínio Ciências da saúde
Seção do artigo Introdução

Fonte: Elaborado pelas autoras.

 

A Tabela 1 mostra o número de tokens, types, frases e textos, bem 
como a média de palavras por seção do corpus do estudo. Cabe men-
cionar que todos os textos do corpus de estudo tinham mais de 100 
palavras, sendo 585 a média de palavras em cada texto. 

Tabela 1 – Corpus de estudo em números.

Domínio Corpus de 
estudo

Número 
total de 
palavras
(tokens**)

Número total 
de palavras 

sem repetição
(types)

Frases Textos Média de 
palavras por 

seção

Ciências 
da saúde 

Introdução 1.000.003 53.569 40.008 1.709 585

Fonte: Elaborada pelas autoras.

*. Biber et al. (2007, p. 8) definem registro (quando diferenciado de gênero) como a 
linguagem associada a uma área do conhecimento ou a um domínio, como o registro 
jurídico ou o registro acadêmico. O termo gênero, por sua vez, quando contrastado 
com registro, é usado para referir-se a um tipo de mensagem com uma estrutura interna 
convencionalizada, como em um artigo da biologia ou um memorando de negócios.  
**. A ferramenta Sketch Engine denomina token a menor unidade existente em um cor-
pus. Assim, diferentes formas das palavras e sinais de pontuação são contabilizados como 
tokens distintos. Palavras unidas por apóstrofo e hífen são contabilizadas separadamente.
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Os critérios de compilação do corpus de referência foram se-
melhantes àqueles usados para compilar o corpus do estudo, exceto 
pelo fato de aquele conter artigos acadêmicos de diversos domínios 
(biologia e ciências da vida, ciências da computação e da informação, 
ciências da terra, ecologia e ciências do meio-ambiente, engenharia e 
tecnologia, física e ciências sociais), e não das áreas das ciências da 
saúde. Os artigos acadêmicos compilados foram revisados por pares 
e publicados entre 2003 e 2019 em revistas internacionais de acesso 
aberto. A Tabela 2 indica o número de tokens, types, frases e textos, 
bem como a média de palavras por seção, do corpus de referência. O 
corpus resultante da compilação descrita foi denominado Corpus of 
Discipline and Section-Specific Academic English (CODISAE).

Tabela 2 – Corpus de referência em números.

Domínio Corpus de 
referência

Número 
total de 
palavras
(tokens)

Número
total de pa-
lavras sem 
repetição

(types) 

Frases Textos Média de 
palavras 
por seção

Artigos de diver-
sas disciplinas, 
mas não das 
ciências da saúde

Introdução 5.000.008 127.135 193.272 6.067 824

Fonte: Elaborada pelas autoras.

3.3. Critérios para extração e classificação dos KLBs 

Como sugere Cortes (2013), pontos de corte diferentes foram 
estabelecidos para KLBs de 4, 5 e 6 palavras, de forma que o número 
de unidades extraídas de cada grupo (4, 5 e 6 palavras) fosse mais 
equilibrado, já que quanto maior a unidade, menor o número de suas 
repetições. Por exemplo, se fosse usado um ponto de corte de 40 
ocorrências por milhão de palavras para KLBs de 6 palavras, apenas 
3 unidades com essas características seriam extraídas, o que reduziria 
consideravelmente o volume de dados a serem observados. 

Assim, três grupos de KLBs foram extraídos do corpus de estudo: 
sequências de quatro, cinco e seis palavras. Os critérios para a extração 
foram os seguintes: (i) as sequências de palavras deveriam ocorrer 
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pelo menos 40 vezes em um milhão de palavras para as sequências de 
4 palavras, 20 vezes para as sequências de 5 palavras e 10 vezes para 
sequências de 6 palavras; e (ii) tais sequências de palavras deveriam 
constar em dez textos ou mais. 

A ferramenta Sketch Engine (Kilgarriff et al., 2004) foi usada para 
a extração dos KLBs do corpus de estudo. Feito o upload dos corpora 
de estudo e de referência na ferramenta, e considerando-se os critérios 
para identificação dos KLBs apresentados, foi realizada uma extração 
de forma a identificar os KLBs típicos da seção Introdução dos artigos 
da área das ciências da saúde em comparação com o corpus de refe-
rência usado neste estudo. A Figura 1 exemplifica os critérios para a 
identificação de KLBs na ferramenta Sketch Engine (Kilgarriff et al., 
2004) para as sequências de 6 palavras.

Figura 1 – Critérios para a identificação de KLBs na ferramenta Sketch Engine

Fonte: Sketch Engine.

A classificação dos KLBs foi um processo manual e iniciou com 
a organização de todas as unidades extraídas do corpus de estudo em 
uma tabela (cf. Anexo 4). Com as unidades organizadas, iniciamos o 
processo de categorização, onde as unidades que tinham estrutura se-
melhante (the * of this study was to *), alguma palavra lexical comum 
(aim, study) ou palavras lexicais que expressassem a mesma função 
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comunicativa (investigate, evaluate) foram marcadas com a mesma 
cor. A Tabela 3 mostra alguns exemplos de uma dessas categorias, 
onde exemplos de KLBs de 5 palavras foram sombreadas, indicando 
que pertenciam a um mesmo grupo.

Tabela 3 – Frequências absoluta e normalizada (por milhão de palavras) dos 
KLBs de 5 palavras nos corpora de estudo e de referência

KLB
(5 palavras)

Corpus de estudo Corpus de 
referência

IC*Fre-
quência
absoluta

Fre-
quência
Norma-
lizada

Fre- 
quência
absoluta

Fre- 
quência
Norma- 
lizada

by the world health organization 25 19.9 18 2.9 5.4
the present study aimed to 20 15.0 17 2.7 4.6
it has been reported that 28 22.3 30 4.8 4.0
study was to evaluate the 23 18.3 24 3.8 4.0
purpose of this study was 34 27.0 43 6.8 3.6
study was to investigate the 26 20.7 32 5.1 3.6
this study was to investigate 23 18.3 29 4.6 3.4
the aim of this study 99 78.7 161 25.6 3.0
the purpose of this study 41 32.6 66 10.5 2.9
aim of this study was 85 67.6 145 23.1 2.8

*IC, ou índice de chavicidade (keyness score), representa o quanto determinada unidade é mais fre-
quente no corpus de estudo em relação ao corpus de referência, sendo, por isso, considerada típica 
(key) de determinada coleção de textos.
Fonte: Elaborado pelas autoras.

A identificação das funções comunicativas exercidas por vários dos 
KLBs nos movimentos retóricos se deu pela observação das unidades 
organizadas em categorias (cf. Anexo 5) e pela observação das unidades 
em seu contexto de uso, tendo-se como parâmetro o modelo apresen-
tado por Kanoksilapatham (2005). Tal procedimento foi realizado por 
dois dos autores do presente trabalho. Nos casos de discrepância na 
categorização das unidades e na identificação da função comunicativa 
das mesmas, os contextos de ocorrência das unidades foram analisados 
novamente até que se chegasse a um consenso. Vale ressaltar, ainda, 
que o procedimento de observação e identificação das funções comuni-
cativas dos KLBs foi realizado a partir dos dados revelados pelo corpus 
e não com base em categorias a priori.
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4. Resultados e discussão

A extração dos KLBs conforme os critérios apresentados em 3.1 
e os procedimentos descritos em 3.2 resultou em um total de 107 uni-
dades (38 com 4 palavras, 34 com 5 palavras e 35 com 6 palavras). 
As cinco unidades com maior índice de chavicidade de cada grupo 
são mostradas na Tabela 4. A tabela com a totalidade das unidades 
encontra-se no Anexo 5.

Tabela 4 – Cinco KLBs com maior índice de chavicidade com 4, 5 e 6 palavras 
da seção Introdução

KLBs  
de 4 palavras

KLBs  
de 5 palavras

KLBs  
de 6 palavras

       Frequência mínima: 40 IC Frequência mínima: 20 IC Frequência mínima: 10 IC

1 for the treatment of 10.1 by the world health organization 5.4 this study was to compare the 4.2
2 is the most common 5.0 the present study aimed to 4.6 the purpose of this study was 3.8
3 the world health organization 4.0 it has been reported that 4.0 of this study was to compare 3.7
4 has been associated with 3.6 study was to evaluate the 4.0 purpose of this study was to 3.5
5 to be associated with 3.1 purpose of this study was 3.6 this study was to evaluate the 3.5

Fonte: Elaborada pelas autoras.

Na Tabela 4, o valor indicado na coluna IC representa o índice 
de chavicidade (keyness score) de cada KLB, ou seja, o quanto aquela 
unidade é mais frequente no corpus de estudo em relação ao corpus 
de referência, sendo, por isso, considerada típica (key) de determinada 
coleção de textos. Na ferramenta Sketch Engine, tal valor é calculado 
a partir da seguinte fórmula:

fpmrmfocus + N

fpmrmref + N

Em que fpmrmfocus é a frequência normalizada (por milhão de 
palavras) da sequência de palavras no corpus de estudo, fpmrmref 
é a frequência normalizada (por milhão de palavras) da sequência de 
palavras no corpus de referência, e N é o parâmetro de suavização  
(N = 1 é o valor predefinido).
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No caso do primeiro KLB de 6 palavras (this study was to compare 
the) da Tabela 4, por exemplo, a fórmula para o cálculo do índice de 
chavicidade (keyness score) é: (8.7 + 1) / (1.3 + 1) = 4.2. Assim, nessa 
tabela, os primeiros KLBs são as unidades mais prototípicas da seção 
Introdução do corpus de artigos da área das ciências da saúde, em 
relação ao corpus de referência usado no estudo. 

A análise dos KLBs extraídos da seção Introdução levou às seguin-
tes observações: (i) a totalidade dos KLBs, apesar de estatisticamente 
típicos dos artigos da área das ciências da saúde (conforme indicado 
pelo índice de chavicidade), também ocorre em artigos de outras áreas, 
como pode ser observado nas tabelas dos anexos 2, 3 e 4 (e, como indica 
a frequência absoluta dos KLBs no corpus de referência, nunca igual 
a zero); (ii) dos 107 KLBs de 4, 5 e 6 palavras extraídos do corpus de 
estudo, apenas quatro (for the treatment of, the world health organi-
zation, by the world health organization e centers for disease control 
and prevention) apresentam em sua composição elementos lexicais 
típicos da área das ciências da saúde (treatment, health e disease) 
(grifo nosso). Por hipótese, e considerando que os critérios de extração 
de KLBs buscam as unidades mais típicas do domínio em estudo, seria 
possível imaginar que haveria um maior número de KLBs do tipo (ii). 
Também poderíamos imaginar a existência de KLBs exclusivos do 
domínio, ou seja, com frequência absoluta igual a zero no corpus de 
referência. Entretanto, ainda que as palavras treatment, health e disease 
vinculem esses KLBs às áreas da saúde, os dados numéricos extraídos 
do corpus de estudo e do corpus de referência mostram que essas uni-
dades também ocorrem em artigos de outras áreas do conhecimento, 
embora com frequência muito menor. Como pode ser observado na 
Figura 2, o KLB for the treatment of, por exemplo, tem uma frequên-
cia normalizada (por milhão de palavras) de 46.1 no corpus de estudo  
e de 3.7 no corpus de referência ou seja, ainda que ele ocorra com  
maior frequência no domínio em estudo, ele não é exclusivo do  
domínio.
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Figura 2 – A ocorrência dos KLBs de 4p com maior chavicidade nos corpora de 
estudo e de referência.

Fonte: Sketch Engine.

 
A partir das observações descritas, os KLBs extraídos neste estudo 

foram categorizados em dois grupos: (i) típicos da disciplina, área ou 
domínio, ou seja, aqueles que ocorrem com maior frequência em um 
corpus de estudo em relação a um corpus de referência, sendo, por 
isso, considerados próprios de determinada coleção de textos (por 
exemplo, the present study aimed to, this study was to compare the); 
e (ii) específicos de uma disciplina, área ou domínio, isto é, aqueles 
que, além da tipicidade descrita no item anterior, também apresentam 
em sua composição elementos lexicais que os vinculam ainda mais 
à área de especialidade à qual estão relacionados (por exemplo, for 
the treatment of, the world health organization, by the world health 
organization e centers for disease control and prevention). 

4.1. Classificação e distribuição dos KLBs conforme sua 
função comunicativa nos movimentos retóricos e passos da 
seção Introdução

O processo de classificação dos KLBs se deu em duas etapas. 
Inicialmente, as unidades extraídas com 4, 5 e 6 palavras foram or-
ganizadas na Tabela 3 (cf. tabela completa no Anexo 5). Em seguida, 
foram agrupadas e classificadas de acordo com sua função comunicativa 
nos movimentos retóricos (MR) e nos passos (P) da seção Introdução, 
tendo-se como parâmetro o modelo de Kanoksilapatham (2005), con-
forme mostra o Quadro 3 (cf. quadro completo no Anexo 1).
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Quadro 3 – Classificação dos KLBs de 4, 5 e 6 palavras extraídos da seção In-
trodução, conforme o modelo proposto por Kanoksilapatham (2005).

Movimento retórico 
(doravante MR) 

Passo (doravante P)

KLB
(4 palavras)

KLB
(5 palavras)

KLB
(6 palavras)

MR1: Apresentando a 
relevância do campo 
P1: Defendendo a 
centralidade do tópico

is the most common  
is one of the

one of the most common 
is one of the most

is one of the most common 
is one of the most important

MR1: Apresentando a 
relevância do campo
P2: Fazendo 
generalizações

to the development of  
has been shown to

has been shown to be  
it has been shown that

MR1: Apresentando a 
relevância do campo 
P3: Revisando 
pesquisas prévias

been shown to be 
have been shown to

it has been reported that  
it has been shown that

MR2: Preparando 
para a presente 
pesquisa
P1: Indicando lacunas

the best of our 
best of our knowledge

there is a lack of 
to the best of our

to the best of our knowledge

MR2: Preparando 
para a presente 
pesquisa
P2: Levantando 
questões
MR3: Introduzindo o 
presente estudo 
P1: Estabelecendo 
objetivo(s)

aim of this study 
of this study was

the present study aimed to  
study was to evaluate the

this study was to compare the 
the purpose of this study was

MR3: Introduzindo o 
presente estudo 
P2: Descrevendo 
procedimentos

in the present study

MR3: Introduzindo o 
presente estudo
P3: Apresentando 
resultados

in the present study

Fonte: Elaborado pelas autoras.

Os KLBs de 4, 5 e 6 palavras (4p, 5p e 6p) com o maior índice de 
chavicidade de cada movimento retórico e passo foram agrupados na 
Tabela 6, indicando-se qual KLB é o mais típico de cada movimento 
e passo. No Quadro 3, também foi inserido o número total de KLBs 
com a mesma função comunicativa em cada passo dos movimentos 
retóricos, mostrando-se sua distribuição ao longo da seção estudada.
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Quadro 4 – Distribuição de KLBs de 4, 5 e 6 palavras em cada movimento retórico 
e passo14 da seção Introdução dos artigos estudados.

Movimento 
retórico
(doravante, MR)

Passo
(doravante, P) KLBs com maior IC 

KLBs com a 
mesma função 
comunicativa 

MR1: Apresen-
tando a relevân-
cia do campo

P1: Defendendo 
a centralidade do 
tópico

4p - is the most common 3

5p - is one of the most 5

6p - is one of the most important 2

P2: Fazendo 
generalizações

4p - to the development of 6

5p - has been shown to be 4

6p -            - 0

P3: Revisando 
pesquisas prévias

4p - have been shown to 5

5p - it has been reported that 4

6p -           - 0

MR2: 
Preparando 
para a presente 
pesquisa

P1: Indicando 
lacunas

4p - the best of our 6

5p - there is a lack of 5

6p - to the best of our knowledge 1

P2: Levantando 
questões

4p -          - 0

5p -          - 0

6p -           - 0

MR3: Introdu-
zindo o presente 
estudo

P1: Estabelecendo 
objetivos

4p - aim of this study 13

5p - the present study aimed to 18

6p - this study was to compare the 30

P2: Descrevendo 
procedimentos

4p - in the present study 1

5p -            - 0

6p -           - 0

P3: Apresentando 
resultados

4p - in the present study 1

5p -            - 0

6p -            - 0

Fonte: Elaborado pelas autoras.

14. Os títulos dos movimentos retóricos e dos passos em português são traduções da tabela 
original em Kanoksilapatham (2005, p. 290). 
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A observação dos dados apresentados no Quadro 4 mostra bastante 
irregularidade na distribuição dos KLBs ao longo dos movimentos 
retóricos e dos passos da seção estudada. A maior incidência de KLBs 
de 4, 5 e 6 palavras acontece no movimento retórico 3 (introduzindo 
o presente estudo), passo 1 (estabelecendo objetivo[s]), no qual se 
encontram 61 dos 107 KLBs extraídos. Também chama a atenção o 
fato de que, no passo 1 (estabelecendo objetivo[s]), há um número bem 
maior de KLBs com 6 palavras (30) do que unidades com 4 e 5 palavras, 
que contam com 13 e 18 ocorrências, respectivamente. A incidência 
de KLBs nos movimentos 1 (apresentando a relevância do campo) e 2 
(preparando para a presente pesquisa) diminui bastante, havendo uma 
média de 2,7 ocorrências por passo. Por fim, nos passos 2 (descreven-
do os procedimentos), 3 (apresentando os resultados) do movimento 
retórico 3 (introduzindo o presente estudo) e no passo 2 (levantando 
questões) do movimento retórico 2 (preparando para a presente pes-
quisa), há uma incidência mínima (ou inexistência) de KLBs, sendo 
apenas duas unidades identificadas em nove passos. Chama a atenção 
o fato de que no passo 2 (levantando questões) do movimento retórico 
2 (preparando para a presente pesquisa), não há ocorrências de KLBs, 
indicando a possível inexistência do referido passo. É interessante 
notar que os resultados obtidos por Kanoksilapatham (2005) também 
indicam que nem todos os artigos da área da bioquímica apresentam o 
movimento retórico 2 em sua estrutura (cf. quadro 1).

A observação do Gráfico 1 deixa mais evidente a irregularidade na 
distribuição dos KLBs ao longo dos movimentos retóricos e dos passos 
da seção estudada, bem como o grande volume de unidades com seis 
palavras usadas para apresentar os objetivos do estudo. 
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Gráfico 1 – Distribuição dos KLBs nos movimentos retóricos e nos passos da 
seção Introdução dos artigos da área das ciências da saúde.

Fonte: Elaborado pelas autoras.

Podemos inferir que a irregularidade observada indica, por 
exemplo, que os passos com menor incidência de KLBs são menos 
frequentes nos artigos da área das ciências da saúde em comparação 
com os artigos da bioquímica (cf. Kanoksilapatham, 2005), ou que a 
linguagem dos referidos passos é menos formulaica, o que justificaria 
a menor incidência de KLBs, ou, ainda, que um determinado passo não 
ocorre na seção dos artigos de determinado domínio (cf. quadro 4).

Também merece reflexão o número bem maior de KLBs com seis 
palavras em um único passo da seção estudada, quando comparados ao 
número menor de unidades com 4 e 5 palavras. Cortes (2013) menciona 
como um dos principais achados em seu estudo, que relaciona lexical 
bundles e movimentos retóricos em introduções de artigos, o fato de 
terem sido identificados lexical bundles extremamente longos, como 
such as the rest of the paper is organized as follows ou the purpose of 
the present study was to, fenômeno que, segundo a autora, ainda não 
havia sido relatado em estudos do tipo (cf. Cortes, 2013).
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4.2. A construção de recursos pedagógicos a partir dos dados 
coletados

Os resultados obtidos a partir da análise linguística orientada pelos 
princípios da Linguística de Corpus quando vinculados ao entendi-
mento propiciado pelos estudos de gênero, em especial à análise de 
movimentos retóricos, dão margem a várias aplicações pedagógicas. 
Como afirma Cotos (2018, p. 6), “A crescente sinergia entre a análise 
de movimentos retóricos e outras tradições epistemologicamente dife-
rentes abre caminhos para teorias robustas, metodologias de pesquisa 
mistas e aplicações tecnológicas e pedagógicas mais fundamentadas.”15 

Um exemplo de aplicação derivada dessa sinergia é o Manchester 
Phrasebank16 (cf. Morley, 2014, 2017), descrito por seu desenvolvedor 
como um recurso para aqueles que almejam produzir textos acadêmicos. 
Segundo Morley (2014), o Manchester Phrasebank tem o objetivo de 
“fornecer as ‘porcas e parafusos’ fraseológicos da escrita acadêmica 
organizada de acordo com as seções principais de um trabalho de pes-
quisa ou dissertação”17 (Morley, 2014, p. 2). O recurso é um exemplo 
prático da utilização de dados linguísticos, no caso as expressões 
multipalavras, na construção de um recurso pedagógico usado para o 
ensino de gêneros acadêmicos. Entretanto, como ressalta seu criador, 
o Manchester Phrasebank não é específico de determinada disciplina 
(Morley, 2014), ou seja, não trata apenas de textos provenientes de uma 
área de especialidade. Tampouco é específico de determinado gênero, 
isto é, as expressões multipalavras encontradas nesse recurso são extra-
ídas de um corpus composto por mais de um gênero acadêmico (teses 
e artigos de pesquisa). Por fim, o recurso não é corpus-driven, o que 
significa dizer que as expressões multipalavras disponibilizadas nesse 
material não foram exclusivamente extraídas de corpora.

Outra aplicação que exemplifica a relação entre dados linguísticos 
obtidos a partir de corpora e movimentos retóricos é o AWSuM - Aca-

15. No original: “The growing synergy between move analysis and other epistemologically 
different traditions is paving the way for enriched theories, blended research methodologies, 
and more grounded pedagogies and technological applications.” (Cotos, 2018, p. 6).
16. Disponível em: <http://www.phrasebank.manchester.ac.uk>. Acesso em: 29 nov. 2019.
17. No original: “to provide the phraseological ‘nuts and bolts’ of academic writing organised 
according to the main sections of a research paper or dissertation.” (Morley, 2014, p. 2).
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demic Word Suggestion Machine (Mizumoto et al., 2017). A ferramenta 
on-line de suporte à escrita de artigos acadêmicos foi desenvolvida 
utilizando-se o que os autores chamam de Bundle–Move Connection 
Approach, ou seja, a abordagem sugerida por Cortes (2013), segundo 
a qual os lexical bundles são relacionados aos movimentos retóricos 
onde ocorrem.

O recurso pedagógico proposto a partir dos dados desta pesquisa 
assemelha-se ao Manchester Phrasebank e ao Academic Word Sug-
gestion Machine na medida em que propõe, como ponto de partida, 
a apresentação da estrutura retórica de gêneros estudados, que, como 
pontuam Biber et al. (2007, p. 40), são “especialmente importantes 
nos contextos educacionais e de treinamento para auxiliar os aprendi-
zes a compreender e produzir textos de gênero com o qual não estão 
familiarizados”18.  

Quanto às diferenças, dois aspectos distanciam o recurso propos-
to neste estudo do Manchester Phrasebank: (i) ser direcionado por 
corpus (corpus-driven); e (ii) ser específico das diferentes áreas do 
conhecimento (discipline-specific). Neste estudo, todas as informações 
linguísticas apresentadas são provenientes dos corpora compilados 
para o estudo, ou seja, os KLBs utilizados em nosso estudo e que irão 
futuramente informar a construção do recurso são típicos das disciplinas 
e das áreas do conhecimento-alvo. 

Por fim, pretende-se que a informação linguística seja apresentada 
de forma econômica, amigável19 e intuitiva para o usuário, para que, 
durante o processo de produção textual, os KLBs possam ser facilmente 
incorporados aos textos em produção. Como sugerem Simpson-Vlach 
e Ellis (2010, p. 510), “uma classificação linguística funcional, assim 
como a organização de construções de acordo com as necessidades e 
os propósitos acadêmicos, é essencial para transformar uma lista em 
algo que pode informar o currículo ou materiais desenvolvidos para 
testagem”20. Por essa razão, em nossa proposta de aplicação, os KLBs 

18. No original: “particularly valuable in educational and training contexts to help novices 
learn to understand and produce a genre that is new to them.” (Biber et al., 2007, p. 40).
19. O termo amigável, neste trabalho, diz respeito ao sistema ou à interface com o qual 
o usuário interage com facilidade. 
20. No original: “functional linguistic classification and the organization of constructions 
according to academic needs and purposes is essential in turning a list into something 
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não são disponibilizados em forma de listas, como no Manchester 
Phrasebank e no Academic Word Suggestion Machine, mas sim a partir 
de perguntas-guia (por exemplo, What was the aim of this study?), 
que, ao serem respondidas pelo usuário, buscam os KLBs com maior 
chavicidade de cada movimento retórico e passo para comporem o 
texto-alvo. 

Dois caminhos foram pensados para permitir a incorporação do 
dado linguístico obtido neste estudo à construção de um recurso que 
possa auxiliar o processo de escrita acadêmica realizado em sala de 
aula ou individualmente, sem supervisão e suporte do professor. O 
primeiro apresenta um padrão a partir do KLB com maior chavicidade 
extraído do movimento retórico-alvo, enquanto o segundo reúne todos 
os KLBs com mesma função comunicativa em um único lexical frame. 
Cada um desses caminhos é descrito nas seções que seguem.

4.2.1. Padrão a partir do KLB com maior chavicidade

A observação das linhas de concordância dos KLBs com maior 
chavicidade de cada seção dos artigos estudados mostra certo padrão 
tanto para a esquerda quanto para a direita, como indica a Figura 3: 

Figura 3 – Linhas de concordância do KLB aim of this study.

Fonte: Sketch Engine.

that might usefully inform curriculum or language testing materials.” (Simpson-Vlach 
& Ellis, 2010, p. 510).
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No caso do KLB aim of this study percebe-se, à direita, a recor-
rência de elementos como was/is seguidos de to + verbo (compare/
investigate/determine) e, à esquerda, Thus/Hence/Therefore, seguidos 
de primary/main/first/second.

Pensando no uso pedagógico dos dados obtidos, é possível ima-
ginar a construção de um padrão a ser apresentado e praticado pelos 
alunos em sala de aula, ou disponibilizado on-line para uso daqueles 
interessados em produzir artigos acadêmicos sem o suporte de um 
professor. A partir da identificação do KLB com maior chavicidade 
de cada passo dos movimentos retóricos, são observadas as linhas de 
concordância na busca de elementos recorrentes que permitam identi-
ficar um padrão linguístico à direita e à esquerda do KLB. A pergunta-
-guia serve para auxiliar na busca do conteúdo relativo ao estudo em 
desenvolvimento por aquele que está escrevendo o texto acadêmico. O 
Quadro 5 apresenta um exemplo de como a informação relativa ao KLB 
aim of this study pode ser organizada e disponibilizada para os usuários. 

Quadro 5 – Padrão linguístico a partir do KLB de 4 palavras com maior chavi-
cidade para o movimento retórico 3 (introduzindo o presente estudo), passo 1 
(estabelecendo objetivo[s]).

Pergunta-
guia Padrão

Exemplo de 
resposta à 

pergunta-guia

What was 
the aim of 
this study?

Thus,

the 

( - )

AIM 
OF 

THIS 
STUDY 

was to compare ...the effect and 
mechanism of 
hyperandro-
genemia and 
flutamide (a 
non-steroidal 
anti-androgen) 
on the embryo 
implantation 
and pregnancy 
during mid-
-pregnancy.

Hence, primary is to investigate

Therefore, determine

Exemplo de possível texto resultante

Thus, the primary AIM OF THIS STUDY was to investigate the effect and mechanism of 
hyperandrogenemia and flutamide (a non-steroidal anti-androgen) on the embryo implantation 
and pregnancy during mid-pregnancy.

Fonte: Elaborado pelas autoras.
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4.2.2. O agrupamento de todos os KLBs de um passo, com mesma 
função comunicativa, em um único lexical frame

Outra maneira de organizar os dados linguísticos obtidos no estudo 
de forma a torná-los mais amigáveis aos usuários é agrupar os KLBs 
de um mesmo passo que tenham a mesma função comunicativa. O 
Quadro 6 ilustra o referido agrupamento realizado com os KLBs da 
seção Introdução, movimento retórico 3 (introduzindo o presente es-
tudo), passo 1 (estabelecendo objetivo[s]), a partir da tabela intitulada 
Classificação dos KLBs (vide Anexo 1).

Quadro 6 – Agrupamento de KLBs com a mesma função comunicativa da se-
ção Introdução, movimento retórico 3 (introduzindo o presente estudo), passo 1 
(estabelecendo objetivo[s]).

purpose of this study was to

the purpose of this study was
this study was to compare

of this study was to compare
this study was to evaluate

the aim of our study was
of this study was to investigate

this study was to investigate the
aim of our study was to

the aim of this study was
of this study was to evaluate

objective of the present study was
the objective of this study was
the aim of this study is
the aim of the present study
the objective of the present study

of this study was to assess
this study was to determine the

objective of this study was to
of this study was to examine
of this study was to determine
of the present study was to

aim of this study is to
the objective of this study is

objective of this study is to
aim of the present study was
aim of this study was to

Fonte: Elaborado pelas autoras.
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Nota-se que os elementos que constituem as unidades de certa 
forma ‘orbitam’ ao redor do substantivo study. O Quadro 7 mostra o 
lexical frame resultante do agrupamento de 27 KLBs de 6 palavras 
do movimento retórico 3 (introduzindo o presente estudo), passo 1 
(estabelecendo objetivo[s]). 

Quadro 7 – Lexical frame resultante do agrupamento de 27 KLBs de 6 palavras 
do movimento retórico 3 (introduzindo o presente estudo), passo 1 (estabelecendo 
objetivo[s]).

Pergunta guia: What was/is the aim of this study?

the * of * study * to * the

purpose this was evaluate

aim the present is compare

objective our investigate

assess

determine

examine

Fonte: Elaborado pelas autoras.

A organização dos KLBs, apresentada no quadro 6, remete à des-
crição feita por Biber (2009) quando ele afirma que “a maioria dos 
padrões na escrita acadêmica são estruturas formulaicas que consistem 
em palavras gramaticais invariáveis   com um slot variável intercalado 
que é preenchido por palavras lexicais.”21 (Biber, 2009, p. 275) e re-
sulta no que Gray e Biber (2013) denominam  lexical frames, ou seja, 
“sequências descontínuas nas quais as palavras formam uma ‘estrutura’ 
em torno de um slot variável (por exemplo, / don’t * to, it is * to)”22 
(Gray & Biber, 2013, p. 109)23.

21. No original: “most patterns in academic writing are formulaic frames consisting of 
invariable function words with an intervening variable slot that is filled by content words.” 
22. No original: “discontinuous sequences in which words form a ‘frame’ surrounding a 
variable slot (e.g. / don’t * to, it is * to)”. 
23. Ainda que as definições de Biber (2009) e de Gray e Biber (2013) mencionem “um 
(grifo nosso) slot variável”, os autores indicam a possibilidade de múltiplos slots nos 
lexical frames.
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Nota-se que o lexical frame identificado apresenta: (i) palavras 
gramaticais fixas (the, of, to e the), (ii) quatro slots variáveis, sendo dois 
preenchidos por palavras lexicais (purpose, aim, objective e evaluate, 
compare, investigate) e dois por palavras gramaticais (this, the present, 
our e was, is),  e (iii) uma palavra lexical fixa (study) ao redor da qual 
os outros elementos do frame orbitam. Ambas as formas apresentadas 
nos Quadros 5 e 7 para disponibilizar os dados linguísticos de maneira 
mais amigável e compreensível para o usuário nos parecem válidas, 
ainda que derivem de trajetórias diferentes. 

Em tempo, é importante lembrar que, como já mencionado por 
Cortes (2004) e Hyland (2008), é comum a existência de sobreposição 
de elementos lexicais em lexical bundles com tamanhos diferentes 
(por exemplo, de 4, 5 e 6 palavras), como é o caso em nosso trabalho. 
Como ressalta Grondona (2015), em alguns estudos, para evitar que os 
resultados sejam inflados por essa sobreposição, as unidades menores 
(3, 4 e 5 palavras) contidas nos lexical bundles mais longos (6 e 7 
palavras, por exemplo) são excluídas.

Nesta pesquisa, quanto maior o bloco de discurso recorrente identi-
ficado no corpus, maior será sua relevância pedagógica, pois permitirá 
àquele que pretende produzir um texto acadêmico reconhecido como 
autêntico visualizar uma porção maior do discurso. Por essa razão, 
cumpridos todos os requisitos mínimos de frequência e dispersão, to-
dos os KLBs extraídos em nosso estudo são mantidos, ainda que sejam 
unidades menores contidas em unidades maiores.

5. Conclusão

Os objetivos do estudo relatado neste artigo foram: (i) identificar 
KLBs na introdução de artigos acadêmicos publicados em inglês em 
periódicos internacionais da área das ciências da saúde, (ii) classificar 
os KLBs de acordo com sua função comunicativa nos movimentos 
retóricos da seção Introdução dos artigos; (iii) sugerir como os dados 
coletados podem informar a construção de recursos pedagógicos de 
livre acesso direcionados por corpus (corpus-driven) para auxiliar 
pesquisadores brasileiros na redação de artigos acadêmicos em inglês 
nas áreas selecionadas. 



 A produção de artigos da área das ciências da saúde ...

29 

37.1

2021

Quanto à classificação dos KLBs de acordo com sua função co-
municativa nos movimentos retóricos da seção Introdução dos artigos 
estudados, chamou a atenção a acentuada irregularidade na distribui-
ção das unidades ao longo dos movimentos retóricos e dos passos. 
Tais informações são pedagogicamente relevantes, pois indicam em 
quais passos dos movimentos retóricos se faz maior ou menor uso da 
linguagem formulaica.

Também chamou a atenção a grande ocorrência de KLBs com seis 
palavras usadas para apresentar os objetivos do estudo. Lexical bundles 
de seis ou mais palavras não costumam ser investigados no âmbito da 
Linguística de Corpus. A organização desses KLBs longos resultou na 
identificação de sequências descontínuas nas quais as palavras formam 
uma ‘estrutura’ em torno de slots variáveis.  

Por fim, a reflexão sobre a forma como tais dados linguísticos 
podem ser utilizados pedagogicamente nos levou a considerar dois 
caminhos: enquanto o primeiro sugere um padrão a partir do KLB com 
maior chavicidade do movimento retórico e do passo-alvo, o segundo 
propõe reunir todos os KLBs com mesma função comunicativa de um 
mesmo passo em um único lexical frame. Uma limitação do segundo 
caminho sugerido reside no fato de ele só poder ser efetivado quando hou-
ver vários KLBs com a mesma função comunicativa em um mesmo passo. 

De uma forma geral, pode-se dizer que o conhecimento dos KLBs 
típicos de uma seção de um gênero em um domínio específico pode 
auxiliar na construção do texto especializado na medida em que: (i) 
permite o acesso a elementos formulaicos que se constituem como 
componentes básicos da construção do discurso, e (ii) propicia que o 
texto produzido seja reconhecido como autêntico pelos membros da 
comunidade discursiva da área em questão. 

Espera-se que a utilização de recursos pedagógicos construídos 
com dados obtidos na presente investigação possa contribuir com o 
aprimoramento da formação de pesquisadores de alto nível para atua-
ção em áreas estratégicas e com um consequente aumento no impacto 
dos artigos produzidos em inglês por brasileiros nas áreas eleitas. 
Pesquisas futuras buscarão ampliar, a outras áreas do conhecimento, 
outros gêneros acadêmicos e outras seções dos gêneros estudados, a 
descrição linguística e a construção de recursos pedagógicos propostos 
neste trabalho.
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ANEXOS

Anexo 1 – Classificação dos KLBs de 4, 5 e 6 palavras extraídos 
da seção Introdução, conforme o modelo proposto por Kanoksilapa-
tham (2005).

Movimento Retórico 
(doravante, MR) 

Passo (doravante, P)
KLB

(4 palavras)
KLB

(5 palavras)
KLB

(6 palavras)

MR1: Apresentando a 
relevância do campo 

P1: Defendendo a 
centralidade do tópico

is the most common
is one of the

one of the most

one of the most common
is one of the most

plays an important role in
one of the most important
an important role in the

is one of the most common
is one of the most important

MR1: Apresentando a 
relevância do campo

P2: Fazendo generalizações

to the development of
has been shown to
have been shown to
it has been shown
are more likely to
on the other hand

has been shown to be
it has been shown that
have been shown to be

it has been suggested that

MR1: Apresentando a 
relevância do campo 

P3: Revisando pesquisas 
prévias

been shown to be
have been shown to
it has been shown

studies have shown that
in addition to the

it has been reported that
it has been shown that
have been shown to be

it has been suggested that

MR2: Preparando para a 
presente pesquisa

P1: Indicando lacunas

the best of our
best of our knowledge

to the best of
in the absence of 
it is necessary to

little is known about

there is a lack of
to the best of our

little is known about the
the best of our knowledge

a better understanding of the 

to the best of our knowledge

MR2: Preparando para a 
presente pesquisa

P2: Levantando questões
MR3: Introduzindo o 
presente estudo 

P1: Estabelecendo 
objetivo(s)

aim of this study
of this study was

purpose of this study
the aim of this

this study was to
the purpose of this

the aim of the
the objective of this

objective of this study
the present study was

this study is to
of this study is

of the present study

the present study aimed to
study was to evaluate the
purpose of this study was

study was to investigate the
this study was to investigate

the aim of this study
the purpose of this study

aim of this study was
of our study was to
of this study was to

objective of this study was
the objective of this study
of the present study was

aim of this study is
the aim of the present

aim of the present study
the present study was to

of this study is to

this study was to compare the
the purpose of this study was
of this study was to compare
purpose of this study was to

this study was to evaluate the
the aim of our study was

of this study was to investigate
this study was to investigate the

aim of our study was to
the aim of this study was

of this study was to evaluate
aim of the present study was

aim of this study was to
objective of the present study was

the objective of this study was
the aim of this study is

the aim of the present study
the objective of the present study

of this study was to assess
this study was to determine the
objective of this study was to
of this study was to examine

of this study was to determine
of the present study was to

aim of this study is to
the objective of this study is
objective of this study is to
goal of this study was to

objectives of this study were to
the objectives of this study were

MR3: Introduzindo o 
presente estudo 

P2: Descrevendo 
procedimentos

in the present study

MR3: Introduzindo o 
presente estudo

P3: Apresentando resultados

in the present study

Fonte: Elaborado pelas autoras.
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Anexo 2 – Frequências absoluta e normalizada (por milhão de 
palavras) dos KLBs de 4 palavras nos corpora de estudo e de referência.

KLB
(4 palavras)

Corpus de estudo Corpus de referência
ICFrequência

absoluta
Frequência

Normalizada
Frequência

absoluta
Frequência

Normalizada
for the treatment of                   58 46.1 23 3.7 10.1
is the most common 53 42.1 48 7.6 5.0
the world health organization 96 76.3 115 18.3 4.0
has been associated with 46 36.6 59 9.4 3.6
to be associated with 51 40.5 78 12.4 3.1
aim of this study 114 90.6 199 31.7 2.8
of this study was 176 139.9 323 51.4 2.7
purpose of this study 43 34.2 76 12.1 2.7
the aim of this 131 104.1 241 38.4 2.7
this study was to 166 132.0 313 49.8 2.6
the purpose of this 51 40.5 108 17.2 2.3
the aim of the 49 38.9 105 16.7 2.3
the objective of this 60 47.7 131 20.9 2.2
objective of this study 60 47.7 137 21.8 2.1
to the development of 42 33.4 102 16.2 2.0
the present study was 45 35.8 112 17.8 2.0
has been shown to 106 84.3 281 44.7 1.9
in the united states 118 93.8 336 53.5 1.7
is one of the 204 162.2 646 102.8 1.6
been shown to be 61 48.5 201 32.0 1.5
this study is to 47 37.4 156 24.8 1.5
the best of our 45 35.8 151 24.0 1.5
best of our knowledge 45 35.8 151 24.0 1.5
in the present study 82 65.2 279 44.4 1.5
of this study is 50 39.7 170 27.1 1.5
to the best of 46 36.6 157 25.0 1.4
of the present study 52 41.3 184 29.3 1.4
in the absence of 55 43.7 202 32.2 1.3
have been shown to 74 58.8 277 44.1 1.3
it has been shown 41 32.6 160 25.5 1.3
studies have shown that 70 55.6 275 43.8 1.3
it is necessary to 45 35.8 184 29.3 1.2
little is known about 46 36.6 200 31.8 1.1
one of the most 178 141.5 777 123.7 1.1
in addition to the 43 34.2 189 30.1 1.1
it is important to 74 58.8 345 54.9 1.1
are more likely to 47 37.4 223 35.5 1.1
on the other hand 128 101.7 614 97.7 1.0

Fonte: Elaborado pelas autoras.
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Anexo 3 – Frequências absoluta e normalizada (por milhão de 
palavras) dos KLBs de 5 palavras nos corpora de estudo e de referência.

KLB
(5 palavras)

Corpus de estudo Corpus de referência
ICFrequência

absoluta
Frequência

Normalizada
Frequência

absoluta
Frequência

Normalizada
by the world health organization 25 19.9 18 2.9 5.4
the present study aimed to 20 15.0 17 2.7 4.6
it has been reported that 28 22.3 30 4.8 4.0
study was to evaluate the 23 18.3 24 3.8 4.0
purpose of this study was 34 27.0 43 6.8 3.6
study was to investigate the 26 20.7 32 5.1 3.6
this study was to investigate 23 18.3 29 4.6 3.4
the aim of this study 99 78.7 161 25.6 3.0
the purpose of this study 41 32.6 66 10.5 2.9
aim of this study was 85 67.6 145 23.1 2.8
of our study was to 22 17.5 37 5.9 2.7
of this study was to 162 128.8 304 48.4 2.6
one of the most common 29 23.1 58 9.2 2.4
objective of this study was 43 34.2 88 14.0 2.3
the objective of this study 44 35.0 91 14.5 2.3
of the present study was 39 31.0 83 13.2 2.3
aim of this study is 23 18.3 48 7.6 2.2
the aim of the present 31 24.6 66 10.5 2.2
aim of the present study 28 22.3 60 9.6 2.2
the present study was to 37 29.4 81 12.9 2.2
there is a lack of 20 15.9 43 6.8 2.2
has been shown to be 36 28.6 99 15.8 1.8
is one of the most 99 78.7 281 44.7 1.7
of this study is to 45 35.8 148 23.6 1.5
to the best of our 45 35.8 150 23.9 1.5
little is known about the 31 24.6 103 16.4 1.5
the best of our knowledge 45 35.8 151 24.0 1.5
plays an important role in 25 19.9 98 15.6 1.3
it has been shown that 33 26.2 132 21.0 1.2
have been shown to be 21 16.7 84 13.4 1.2
a better understanding of the 24 19.1 103 16.4 1.2
it has been suggested that 22 17.5 102 16.2 1.1
one of the most important 36 28.6 170 27.1 1.1
an important role in the 21 16.7 103 16.4 1.0

Fonte: Elaborado pelas autoras.
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Anexo 4 – Frequências absoluta e normalizada (por milhão de 
palavras) dos KLBs de 6 palavras nos corpora de estudo e de referência.

KLB
(6 palavras)

Corpus de estudo Corpus de referência
IC

Frequência
Absoluta

Frequência
Normalizada

Frequência
Absoluta

Frequência
Normalizada

this study was to compare the 11 8.7 8 1.3 4.2
the purpose of this study was 32 25.4 38 6.0 3.8
of this study was to compare 13 10.3 13 2.1 3.7
purpose of this study was to 32 25.4 41 6.5 3.5
this study was to evaluate the 13 10.3 14 2.2 3.5
the aim of our study was 10 7.9 10 1.6 3.5
of this study was to investigate 23 18.3 29 4.6 3.4
is one of the most common 25 19.9 32 5.1 3.4
this study was to investigate the 16 12.7 20 3.2 3.3
aim of our study was to 11 8.7 13 2.1 3.2
the aim of this study was 77 61.2 118 18.8 3.1
of this study was to evaluate 18 14.3 25 4.0 3.1
associated with an increased risk of 11 8.7 14 2.2 3.0
aim of the present study was 24 19.1 37 5.9 2.9
aim of this study was to 79 62.8 136 21.6 2.8
centers for disease control and prevention 12 9.5 18 2.9 2.7
objective of the present study was 10 7.9 16 2.5 2.5
the objective of this study was 32 25.4 61 9.7 2.5
the aim of this study is 20 15.9 37 5.9 2.5
the aim of the present study 27 21.5 52 8.3 2.4
the objective of the present study 10 7.9 17 2.7 2.4
of this study was to assess 11 8.7 20 3.2 2.3
this study was to determine the 10 7.9 18 2.9 2.3
objective of this study was to 39 31.0 83 13.2 2.3
of this study was to examine 10 7.9 19 3.0 2.2
of this study was to determine 14 11.1 28 4.5 2.2
of the present study was to 36 28.6 79 12.6 2.2
aim of this study is to 20 15.9 48 7.6 2.0
the objective of this study is 10 7.9 27 4.3 1.7
objective of this study is to 15 11.9 43 6.8 1.6
is one of the most important 20 15.9 65 10.3 1.5
to the best of our knowledge 45 35.8 150 23.9 1.5
goal of this study was to 10 7.9 38 6.0 1.3
objectives of this study were to 13 10.3 51 8.1 1.2
the objectives of this study were 11 8.7 54 8.6 1.0

Fonte: Elaborado pelas autoras.
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Anexo 5 – Resultado da extração de KLBs com 4, 5 e 6 palavras 
da seção Introdução, realizada com base nos critérios apresentados em 
3.1 e nos procedimentos descritos em 3.2.

KLBs  
de 4 palavras

KLBs  
de 5 palavras

KLBs  
de 6 palavras

Frequência mínima: 40 IC Frequência mínima: 20 IC Frequência mínima: 10 IC

1 for the treatment of 10.1 by the world health organization 5.4 this study was to compare the 4.2
2 is the most common 5.0 the present study aimed to 4.6 the purpose of this study was 3.8
3 the world health organization 4.0 it has been reported that 4.0 of this study was to compare 3.7
4 has been associated with 3.6 study was to evaluate the 4.0 purpose of this study was to 3.5
5 to be associated with 3.1 purpose of this study was 3.6 this study was to evaluate the 3.5
6 aim of this study 2.8 study was to investigate the 3.6 the aim of our study was 3.5
7 of this study was 2.7 this study was to investigate 3.4 of this study was to investigate 3.4
8 purpose of this study 2.7 the aim of this study 3.0 is one of the most common 3.4
9 the aim of this 2.7 the purpose of this study 2.9 this study was to investigate the 3.3
10 this study was to 2.6 aim of this study was 2.8 aim of our study was to 3.2
11 the purpose of this 2.3 of our study was to 2.7 the aim of this study was 3.1
12 the aim of the 2.3 of this study was to 2.6 of this study was to evaluate 3.1
13 the objective of this 2.2 one of the most common 2.4 associated with an increased risk of 3.0

14 objective of this study 2.1 objective of this study was 2.3 aim of the present study was 2.9
15 to the development of 2.0 the objective of this study 2.3 aim of this study was to 2.8
16 the present study was 2.0 of the present study was 2.3 centers for disease control and 

prevention
2.7

17 has been shown to 1.9 aim of this study is 2.2 objective of the present study was 2.5

18 in the united states 1.7 the aim of the present 2.2 the objective of this study was 2.5

19 is one of the 1.6 aim of the present study 2.2 the aim of this study is 2.5
20 been shown to be 1.5 the present study was to 2.2 the aim of the present study 2.4
21 this study is to 1.5 there is a lack of 2.2 the objective of the present study 2.4
22 the best of our 1.5 has been shown to be 1.8 of this study was to assess 2.3
23 best of our knowledge 1.5 is one of the most 1.7 this study was to determine the 2.3
24 in the present study 1.5 of this study is to 1.5 objective of this study was to 2.3
25 of this study is 1.5 to the best of our 1.5 of this study was to examine 2.2
26 to the best of 1.4 little is known about the 1.5 of this study was to determine 2.2
27 of the present study 1.4 the best of our knowledge 1.5 of the present study was to 2.2
28 in the absence of 1.3 plays an important role in 1.3 aim of this study is to 2.0
29 have been shown to 1.3 it has been shown that 1.2 the objective of this study is 1.7
30 it has been shown 1.3 have been shown to be 1.2 objective of this study is to 1.6
31 studies have shown that 1.3 a better understanding of the 1.2 is one of the most important 1.5
32 it is necessary to 1.2 it has been suggested that 1.1 to the best of our knowledge 1.5
33 little is known about 1.1 one of the most important 1.1 goal of this study was to 1.3
34 one of the most 1.1 an important role in the 1.0 objectives of this study were to 1.2
35 in addition to the 1.1 the objectives of this study were 1.0
36 it is important to 1.1
37 are more likely to 1.1
38 on the other hand 1.0

Fonte: Elaborado pelas autoras.


